
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo deste 

trabalho será disponibilizado 
somente a partir de 29/05/2019. 



 

NEILAINE RAMOS ROCHA DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELSO FURTADO X EUGÊNIO GUDIN:  

a construção de um debate político sob a concepção basilar  

da dinâmica da história 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSIS 

2017  



 

NEILAINE RAMOS ROCHA DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELSO FURTADO X EUGÊNIO GUDIN:  

a construção de um debate político sob a concepção basilar  

da dinâmica da história 

 

 

 

Tese apresentada à Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis, 

para a obtenção do título de Doutora em História 

(Área de Conhecimento: História e Sociedade).  

 

 

Orientador: Claudinei Magno Magre Mendes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSIS 

2017  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Biblioteca da F.C.L. – Assis – Unesp 

L732c Lima, Neilaine Ramos Rocha de. 

Celso Furtado x Eugênio Gudin : a construção de um debate político sob a 

concepção basilar da dinâmica da história / Neilaine Ramos Rocha de Lima. - 

Assis, 2017. 

194 f. 
 

Orientador: Claudinei Magno Mendes. 

Tese ( Doutorado em História) - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”, Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Programa de  

Pós-Graduação em História, 2017. 
 

Inclui bibliografia. 

 
1. História - Tese. 2. Debate - Tese. 3. Eugênio Gudin - Tese. 4. Celso Furtado 

- Tese. I. Mendes, Claudinei Magno. II. Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”. Faculdade de Ciências e Letras de Assis. Programa de  

Pós-Graduação em História. III. Título. 

 

  



 

 



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Em uma jornada de quase quatro anos, não seria possível a finalização desse trabalho 

sem muitos atores que, atrás das cortinas, fizeram o espetáculo ter sentido, e à essas pessoas 

devo o meu agradecimento. 

Aos meus pais, Ariovaldo e Noemi, que sempre me incentivaram a priorizar a educação. 

À minha irmã Ariane, que em suas palavras sempre me encorajou a não desistir.  

Ao meu esposo Rodrigo, agradeço o enorme esforço em cada detalhe para que eu 

pudesse concluir essa missão. E ao meu filho Pedro, que nasceu e cresceu junto com esse 

trabalho, e que por muitos momentos dividiu a atenção de sua mãe com livros e textos, 

conhecendo museus, arquivos ainda tão jovem.  

Agradeço a amigos, como Pr. Emerson e Pr. Aldi, que em muitos momentos foram 

colunas em minha vida.  

Aos queridos: Itamar Flávio, Moacir, Karla Maria, Leandro, Suelen, João Paulo, Renata, 

Nataly, que em muitos momentos foram auxiliadores, na busca por compreensão do ofício do 

historiador. 

Também preciso ressaltar a contribuição do meu orientador Claudinei, que me deu a 

honra de ouvir seus conselhos e suas orientações, que me foram imensamente valiosos. 

Ainda me lembro da importância da instituição Unesp, que me acolheu e me ensinou 

tantas lições, que me fizeram sentir-me em casa.  

Também agradeço a UEM, que me concedeu o afastamento, valorizando a capacitação 

de seus docentes e respeitando esse tempo tão importante na vida de um pesquisador.  

E, por último, porém mais especial, agradeço à Deus pela vida, pela força e pela coragem 

para aceitar os desafios que o passado impõe àqueles que dele querem extrair mais do que 

apenas fatos, mas história. 

 

Muito obrigada. 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todo poder corrompe,  

e o poder absoluto corrompe de maneira absoluta.  

Lord Acton 

 

 

  



 

LIMA, Neilaine Ramos Rocha de. CELSO FURTADO X EUGÊNIO GUDIN: a construção 

de um debate político sob a concepção basilar da dinâmica da história. 2017. 194 f. Tese 

(Doutorado em História). – Faculdade de Ciências e Letras, Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita filho”, Assis, 2017. 

 

 

RESUMO 

 

O objetivo central de nossa pesquisa de doutorado é analisar as diferentes concepções da 

dinâmica da História, contidas nos ideários que caracterizaram o debate teórico entre 

desenvolvimentistas e liberais nas décadas de 1950 e 1960. Tal debate cristalizou-se na 

produção intelectual de dois grandes nomes da história do pensamento econômico do Brasil: 

Celso Furtado e Eugênio Gudin. A análise implica salientar as diferentes concepções de História 

contidas nas teorias desenvolvimentista e liberal, concepções essas intimamente ligadas aos 

projetos e soluções propostas por esses intelectuais para o problema da falta de 

desenvolvimento econômico que o Brasil vivia no contexto em questão. O debate entre as ideias 

pode ser visualizado em grande parte da produção intelectual dos autores, tais como: livros, 

artigos, entrevistas e estudos encomendados pelo próprio Estado. Essas fontes fornecem-nos os 

elementos fundamentais das divergências entre essas ideias, sinalizando, assim, duas distintas 

teorias que imbricam economia, Estado, sociedade, indivíduo, riqueza, progresso e política. A 

hipótese central da pesquisa é de que essas diferenças conceituais estariam ligadas à grande 

matriz do antagonismo que daria vida ao debate, qual seja, a concepção de História, da ação do 

homem e de seus resultados ao longo dos anos, o que geraria ou não o desenvolvimento. É 

nossa intenção com essa pesquisa, portanto, demonstrar que o debate teórico acerca do 

desenvolvimento econômico, observado nas décadas de 1950 e 1960, é fonte histórica para 

compreendermos que diferentes concepções sobre a História fundamentaram projetos distintos, 

por meio dos quais se buscavam soluções concretas para a superação da atonia econômica e 

política que o Brasil vivenciava. 

 

Palavras-chave: História. Debate. Eugênio Gudin. Celso Furtado. 
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ABSTRACT 

 

The central objective of our doctoral research is to analyze the different conceptions of the 

dynamics of history, contained in the ideas that characterized the theoretical debate between 

developmentalists and liberals in the 1950s and 1960s. This debate crystallized in the 

intellectual production of two great names of History of economic thought in Brazil: Celso 

Furtado and Eugênio Gudin. The analysis implies highlighting the different conceptions of 

history contained in the developmental and liberal theories, concepts closely linked to the 

projects and solutions proposed by these intellectuals for the problem of the lack of economic 

development that Brazil lived in the context in question. The debate between the ideas can be 

seen in great part of the intellectual production of the authors, such as: books, articles, 

interviews, studies commissioned by the State itself. These sources provide us with the 

fundamental elements of the divergences between these ideas, thus signaling two distinct 

theories that intertwine economy, state, society, individual, wealth, progress, and politics. The 

central hypothesis of the research is that these conceptual differences would be linked to the 

great matrix of antagonism that would give life to the debate, that is, the conception of History, 

the action of man and his results over the years, which would or would not generate the 

development. It is our intention with this research, therefore, to demonstrate that the theoretical 

debate about the economic development, observed in the decades of 1950 and 1960, is historical 

source to understand that different conceptions on History based different projects, by means 

of which concrete solutions were sought to overcome the economic and political atony that 

Brazil experienced. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho é um desdobramento das pesquisas realizadas na Iniciação Científica e no 

Mestrado. Na Iniciação Científica, nos anos de 2004 e 2005, desenvolvemos os seguintes 

projetos, respectivamente: “O nacional-desenvolvimentismo brasileiro na visão de Eugênio 

Gudin (1958-1964) ” e “A crítica de Eugênio Gudin ao nacional-desenvolvimentismo”. Nessa 

oportunidade, analisamos o pensamento de Eugênio Gudin entre os anos de 1958-1964, 

focalizando sua visão acerca do governo de Juscelino Kubitschek e os anos de crise política e 

econômica que antecederam ao Golpe Militar de 1964. Algumas questões levantadas na 

realização desses projetos de Iniciação Científica foram aprofundadas na dissertação de 

Mestrado, realizada no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de 

Maringá – Maringá, no período de 2006 a 2008. Nessa fase, analisamos o pensamento de Gudin 

e seu espaço no debate político e econômico das décadas de 1950 e 1960.  

Para a tese de doutorado, observamos o contexto em que se desenvolve o debate entre 

Gudin e Furtado e situamos, entre fatos e ideias, nossa hipótese de trabalho: a de que existiria 

uma relação fundamental entre o conceito da dinâmica da história e a constituição dos diferentes 

programas políticos propostos por Furtado e Gudin.  

Nossa proposta, portanto, é examinar esse debate, partindo das teorias da história 

contidas, respectivamente, nos discursos do desenvolvimentista Furtado e do liberal Gudin, as 

quais seriam basilares para o desenvolvimento de suas propostas políticas e para a formatação 

de um debate teórico que marca a história política brasileira. 

Os ideários podem sobreviver séculos, mas a maneira como os homens se apropriam 

deles está intimamente atrelada ao seu contexto, ao seu tempo. Antes de Furtado ser um 

desenvolvimentista, um estruturalista, e Gudin, um liberal, eles eram homens de seu tempo. 

Estavam inseridos em um contexto histórico, cujos acontecimentos e desdobramentos, 

nacionais e internacionais, fizeram-nos refletir sobre seu tempo com base em seus pressupostos 

teóricos. 

Aqui se encontra o objeto de nossa pesquisa: as ideias de homens intelectualmente 

relevantes para a história do Brasil entre as décadas de 1950 e 1960, ou seja, em um contexto 

de crises econômicas e políticas. De nossa perspectiva, esse contexto consolida as divergências 

entre esses homens, entre suas ideias, entre a forma como observam o Brasil. 

Um dos problemas do trabalho se desdobra no debate entre duas correntes de 

pensamento representadas por Furtado e Gudin. Esse debate seria uma amostra das ideias que 

elucidaram as ações e reações dos homens no Brasil. Ele evidencia a preocupação desses 
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homens em entender a dinâmica da história, o motor do desenvolvimento econômico ao longo 

do tempo. A hipótese é a de que, mais do que proferir um discurso político ou propagar uma 

teoria econômica, esses intelectuais buscavam entender a razão da história, sua mola 

propulsora, procuravam respostas para o atraso e a estagnação econômica do Brasil, tendo em 

vista as nações desenvolvidas.  

Ao longo da década de 1950, o Brasil viveu um cenário de insatisfações, de todos os 

lados. As análises mostram-se negativas, a imagem de um país atrasado já estava consolidada, 

de forma que as soluções para esse problema decorreriam desses ideários que tinha como 

bandeiras trazer a modernidade, acelerar o tempo e tirar o Brasil da condição de pobreza.  

A questão não era nova: debates acerca do desenvolvimento e do atraso já existiam no 

Brasil desde o século XIX1, mas as teorias do desenvolvimento se alastraram principalmente 

após a crise de 1929. Entender a dinâmica do capitalismo em face de um de seus maiores abalos 

tornou-se preocupação de vários estudiosos no mundo todo. Porém, mais que um debate das 

ideias, o que vemos entre Furtado e Gudin é uma amostra de um embate político que se 

cristalizou em 1964: entre o reformismo e o liberalismo. 

O que culminou na crise política em 31 de março de 1964 foi um fato, mas existe uma 

trajetória anterior, um caminho de debates e divergências quanto ao rumo político e econômico 

que o país haveria de tomar. O chamado “Golpe de 1964” torna-se a ponta do iceberg, em cuja 

base, submerso nas águas do tempo, encontra-se um grande debate acerca da dinâmica da 

história, da chave para o progresso. Nesse contexto, observamos que a divergência teórica entre 

Gudin e Furtado e examinamos sua importância para o momento histórico.  

Portanto, nosso objetivo principal com este trabalho é mergulhar no oceano que nos 

separa do que vemos, as pontas de icebergs, e do que não vemos, as estruturas subjacentes aos 

fatos. Pensar nas bases do debate também é pensar nas estruturas da ação, pois entendemos que 

as ideias orquestram os fatos: visitá-las nos traz maiores subsídios para entendermos a História. 

É importante avaliarmos as idiossincrasias de Furtado e Gudin, não apenas rotulá-los como 

teóricos desta ou daquela corrente, mas perceber o que elaboraram a partir de seus referenciais 

teóricos. Por meio desse exercício, podemos pensar o liberalismo e o desenvolvimentismo em 

um contexto, a partir das perspectivas dos autores. Se pensarmos no conceito de motor da 

______________ 
1 A crise econômica no Brasil nos anos de 1880 suscita o debate de ideias entre os que buscavam compreender a 

realidade nacional e transformá-la. De um lado, intelectuais já preconizavam a questão da industrialização, como 

é o caso de Amaro Cavalcanti e Serzedelo Correa, defensores da industrialização como arma contra os efeitos 

das crises; de outro, os que defendiam o pensamento liberal clássico e a defesa do livre mercado como solução 

para a superação dos efeitos da crise, dentre os quais se destacou Joaquim Murtinho. (Cf LUZ, 1978; PELAEZ, 

1981).  
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história ou dinâmica da história podemos encontrar elementos relevantes não só do debate, mas 

também das possibilidades que se apresentaram em 1964. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Finalizar um texto produzido em quase quatro anos de pesquisa é verdadeiramente uma 

missão complexa. De um lado, buscamos apontar o fim de um trabalho e, de outro, nutrimos a 

expectativa de ter conseguido responder ao seu problema central. Assim, provavelmente sendo 

repetitivos, mas considerando isso necessário, voltemos ao problema central de nossa tese e à 

hipótese que formulamos como resposta a esse problema. 

Como problema, propusemos a análise das diferentes concepções da dinâmica da 

História, contidas nos ideários que caracterizaram o debate teórico entre desenvolvimentistas e 

liberais nas décadas de 1950 e 1960. Tal debate foi cristalizado na produção intelectual de dois 

grandes nomes da história do pensamento econômico do Brasil: Celso Furtado e Eugênio 

Gudin.  

Para solucionar o problema, visualizamos a hipótese de que essas diferentes concepções 

da dinâmica da História eram a base para a existência do próprio debate, que se mostrou no 

campo econômico, mas expressou um caráter político, aproximando, assim, a concepção de 

história do mundo político.  

Inicialmente, procuramos aproximar o conceito de desenvolvimento da dinâmica da 

história e pudemos constatar que, para ambos os autores, o produto final da evolução histórica 

seria o desenvolvimento.  

Após essa constatação, abordamos o intenso debate ocorrido principalmente no início 

do século XX acerca do desenvolvimento, identificando os caminhos propostos para que este 

fosse atingido. Dessa forma, situamos esse debate no contexto internacional de preocupação 

com o futuro do capitalismo. 

Na sequência, elaboramos dois capítulos, nos quais analisamos separadamente cada um 

dos oponentes do debate, privilegiando suas principais obras e escritos e procurando captar os 

conceitos centrais de suas teorias. Esse trabalho nos levou a constatar que tais intelectuais 

defendiam concepções distintas da dinâmica da história, concepções essas que ficaram visíveis 

nas temáticas que o debate apresentou. 

Concluímos que as teorias presentes no debate entre Furtado e Gudin apontavam para 

caminhos políticos opostos e que suas distintas propostas decorriam de suas diferentes visões 

do que seria o motor da história.  

O fundo teórico de nossa pesquisa foi inspirado pelo pensamento de Koselleck (2006), 

que nos levou a compreender que os conceitos são elaborados tendo em vista o tempo histórico 

e que cada presente produz sua concepção de passado e futuro. Dessa perspectiva, consideramos 
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que ambos os intelectuais viviam um presente de subdesenvolvimento econômico e que seus 

argumentos e temáticas, ao longo do debate, relacionavam-se a questões contemporâneas do 

Brasil. O presente é que suscitava as discussões, porém os argumentos só existiam porque 

ambos observaram o passado e dele obtiveram conclusões norteadoras de suas lógicas. Tais 

lógicas possuíam um objetivo: fazer uma leitura do presente, para, então, propor um prognóstico 

para o futuro; os projetos políticos eram expressão de seus horizontes de expectativas.  

Entender o atraso econômico que gerava graves problemas sociais no Brasil era o ponto 

de partida para a elaboração de projetos de superação dessa condição, que era uma realidade da 

América Latina.  

Para Furtado, só seria possível entender esse problema, e resolvê-lo, buscando uma 

ferramenta metodológica fora do campo da economia. Somente a história, o estudo do passado, 

poderia revelar as razões dos problemas de seu presente. Ele fez parte de uma geração de 

intelectuais que acreditava que a história poderia ser a fonte de entendimento dos problemas do 

presente, mas não somente isso. O estudo do passado poderia lhe dar indícios para a resolução 

das causas do atraso, qual seja um projeto para o desenvolvimento, que, para Furtado, seria um 

projeto político. Assim, o teor de seu discurso nos debates foi político, pois o debate não era 

sobre o passado ou simplesmente sobre o presente: era principalmente sobre o futuro, sobre um 

projeto para a aceleração do tempo no Brasil. 

Por mais que Furtado pensasse no Estado como promotor do desenvolvimento, o 

resultado positivo desse empreendimento só apareceria quando o brasileiro fosse realmente 

desenvolvido. A indústria era um componente importante do processo, mas não era o fim; era 

o meio para que o homem pudesse consumir mais e participar da riqueza nacional. O objetivo 

final de Furtado era o indivíduo, era que cada brasileiro desfrutasse do que ele acreditava ser a 

verdadeira justiça social, ou seja, de condições dignas de vida. Cabe ressaltar que o indivíduo 

não era o meio para o desenvolvimento, mas ele era o demonstrativo do desenvolvimento. Esse 

pensamento se cristalizou em uma das frases mais citadas do autor:  

 

O desenvolvimento, na realidade, diz respeito às metas da vida. Desenvolver para criar 

um mundo melhor, que responda às aspirações do homem e amplie os horizontes de 

expectativas. Só há desenvolvimento quando o homem se desenvolve (FURTADO, 

apud NETO, 2015). 

 

Gudin, por sua vez, também fez parte dessa geração de intelectuais que olhava para o 

passado com outra concepção de dinâmica da História, que a concebia distante do Estado e que 

se concentrava na importância da ação das ideias na formação do homem e de seus valores. 
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Assim, ele observou o passado e fez comparações com o presente, buscando encontrar respostas 

para superação do mesmo atraso que Furtado visualizava. O fato é que Gudin não elaborou um 

projeto, pois acreditava no desencadeamento espontâneo do desenvolvimento, em um 

“progresso natural”, que aconteceria sob condições fundamentais. Foram essas as condições 

fundamentais que Gudin perseguiu e defendeu como necessárias para que ocorresse o 

desenvolvimento, o que podemos chamar de superação de um atraso de séculos ou de 

aceleração do tempo histórico no Brasil. Como o indivíduo é impulsionado por seus interesses, 

suas escolhas moveriam a história. Para tanto, esse indivíduo precisaria agir em um ambiente 

de ideias que valorizasse a liberdade econômica e política, e visasse uma sociedade de estado 

de direito legítima por cultura e não por intervencionismo. Assim, o desenvolvimento seria, de 

fato, um elemento natural da História.  

Gudin também tinha um projeto, um projeto político para os indivíduos: cada um 

projetaria sua vida, sua escolha e faria a história. Todavia, esse projeto passaria pela 

constituição desse indivíduo; este deveria se desenvolver, através do acesso a educação de 

qualidade, para, então, ter condições de fazer a história e tirar o brasileiro da estagnação; esse 

era o prognóstico de Gudin, essa era a visão de futuro dele. “O subdesenvolvimento não é, pois, 

das coisas. É dos homens” (GUDIN, 1965, p. 85). 

Portanto, foi por meio da averiguação do passado e da previsão do futuro, com base no 

presente, que, impulsionados por suas diferentes concepções da dinâmica da história, Gudin e 

Furtado elaboraram suas ideias, colocando-as em prática no debate. Cada contexto histórico 

produz sua história, sua visão da história e, mesmo quando essa não é a intenção dos homens 

pensantes, pensar a sociedade pressupõe pensar o homem. Este sempre será um ser de um 

passado, um presente e um futuro, sempre será um ser temporal, sempre será um ser histórico.  
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